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O  Brasil  permanece  como  o  país  que  mais  mata  pessoas
transexuais e travestis no mundo. Em 2025, foram registrados
80 assassinatos, segundo a nona edição do dossiê da Associação
Nacional de Travestis e Transexuais (Antra), lançada nesta
segunda-feira (26).

Apesar de representar uma queda de cerca de 34% em relação a
2024, quando houve 122 mortes, o número mantém o país na
liderança desse ranking há quase 18 anos.

Para a presidente da Antra, Bruna Benevides, os dados refletem
um sistema que naturaliza a violência contra pessoas trans.

Segundo  ela,  não  se  trata  de  casos  isolados,  mas  de  uma
população exposta desde cedo à exclusão social, ao racismo, ao
abandono institucional e ao sofrimento psicológico contínuo.

Violência concentrada no Nordeste e
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entre jovens negras
Os dados foram reunidos a partir do monitoramento diário de
notícias, denúncias feitas às organizações trans e registros
públicos. Para Benevides, o próprio método já evidencia um
problema estrutural, já que, sem a atuação da sociedade civil,
muitas mortes sequer entram nas estatísticas oficiais.

Em  2025,  Ceará  e  Minas  Gerais  lideraram  o  número  de
assassinatos,  com  oito  casos  cada.  A  Região  Nordeste
concentrou 38 mortes, seguida pelo Sudeste, com 17, Centro-
Oeste, com 12, Norte, com sete, e Sul, com seis.

Um levantamento da Antra entre 2017 e 2025 aponta São Paulo
como  o  estado  mais  letal  no  período,  com  155  mortes
registradas.

O estudo mostra ainda que a maioria das vítimas são travestis
e mulheres trans, predominantemente jovens entre 18 e 35 anos.
Pessoas negras e pardas aparecem como as principais atingidas.

Embora os assassinatos tenham diminuído, o dossiê alerta para
o aumento das tentativas de homicídio, o que indica que a
redução numérica não representa, necessariamente, uma queda
real da violência.

Subnotificação e ausência de políticas explicam cenário

De acordo com a Antra, fatores como subnotificação, descrédito
nas instituições de segurança e justiça, retração da cobertura
da mídia e falta de políticas públicas específicas contribuem
para a manutenção desse cenário.

A entidade destaca que a transfobia segue sendo marcada por
preconceito,  discriminação  e  hostilidade  direcionados  à
população trans.

Além do diagnóstico, o dossiê traz recomendações ao poder
público, ao sistema de justiça e à segurança pública, com



propostas voltadas ao enfrentamento da impunidade e à garantia
de direitos.

Bruna Benevides afirma que o relatório busca pressionar o
Estado e dar visibilidade ao problema.

Ela  defende,  por  exemplo,  que  políticas  de  proteção  às
mulheres também contemplem mulheres trans e ressalta que há
produção de dados suficiente, mas falta ação concreta por
parte dos gestores públicos.

A publicação será apresentada em cerimônia no Ministério dos
Direitos  Humanos,  com  entrega  oficial  a  representantes  do
governo federal.

Dados  do  GGB  reforçam  quadro  de
violência
Os números divulgados pela Antra se somam aos dados do Grupo
Gay  da  Bahia  (GGB),  que  apontam  257  mortes  violentas  de
pessoas LGBT+ em 2025, incluindo 204 homicídios, 20 suicídios,
17  latrocínios  e  16  casos  por  outras  causas,  como
atropelamentos  e  afogamentos.

Em comparação com 2024, quando foram registrados 291 casos,
houve redução de 11,7%. Ainda assim, o levantamento indica uma
morte a cada 34 horas no país.

Segundo o GGB, o Brasil também liderou em 2025 o ranking
mundial de homicídios e suicídios de pessoas LGBT+, seguido
por México e Estados Unidos.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
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uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode

ter, na palma da mão, matérias verificadas e com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal

Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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